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DINZELBACHER, Peter. Warum weint der König? Eine Kritik des mediävsitischen 
Panritualismus. Badenweiler: Wissenschaftlicher Verlag Bachmann, 2009. 
 

Nos últimos anos, a área de Medievística na Alemanha tem assistido a um 
renascimento dos estudos de ritual. Pode-se apontar como grandes responsáveis por esta 
rápida expansão o medievista alemão Gerd Althoff, que publica constantemente artigos 
versando sobre a temática ritual dentro do contexto medieval, e o 
Sonderforschungsbereich1 619, intitulado Ritualdynamik,2 fundado em 2002 na 
Universidade de Heidelberg, que tem como finalidade fomentar a discussão 
interdisciplinar sobre a questão da origem, propagação e ‘morte’ das práticas 
ritualísticas, bem como os motivos para as críticas acerca do conceito e do estudo do 
ritual. Relacionadas a esse projeto de pesquisa, foram lançadas inúmeras publicações, 
nas quais não apenas uma vertente antropólogica pode ser verificada, mas também 
diálogos nos vários campos do conhecimento.  
 Na contra-mão dessa tendência de focar o ritual como parte integrante da 
sociedade medieval, Peter Dinzelbacher apresenta o seu livro com o intuito de alertar 
medievistas de todas as áreas para a utilização inflacionária e não crítica das teorias de 
ritual na Medievística moderna, “onde aquelas simplesmente não são detectáveis nas 
fontes” (“wo sie in den Quellen schlichtweg nicht nachweisbar sind”, p. 7). Para tanto, 
Dinzelbacher assevera haver um “Panritualismo de origem histórica e germanística” 
(“‚Panritualismus’ historischer und germanistischer Provenienz”, p. 8). Embora o autor 
não defina explicitamente o que entende por Panritualismo, subentende-se que esse 
signifique a utilização exagerada das teorias de ritual aplicadas às fontes medievais. 
Para tanto, Dinzelbacher propõe a análise de dois campos de estudo, respectivamente o 
choro público de monarcas/governantes e heróis (Parte I) e os rituais de cura (Parte II). 

Seria de se esperar que ao tratar da análise de rituais, o autor definisse o que 
compreende ou como utilizará os conceitos de rito, ritual e cerimônia, mas este afirma 
que os três são sinônimos e que na pesquisa internacional ainda não foi elaborada 
nenhuma definição diferencial (cf. p. 9).  

Voltando-se contra os ‘modimos’ acadêmicos, Dinzelbacher mostra que muitas 
vezes é preciso relativizar os resultados encontrados e não partir para afirmações 
genéricas. Nesse sentido, a sua crítica refere-se diretamente à obra de Gerd Althoff, que 
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interpreta o choro de monarcas de acordo com a teoria da encenação e remete ao valor 
dessa(s) cena(s) como um ritual. Para Dinzelbacher, contudo, é possível que em alguns 
casos haja demonstração de ‘sentimentos’ reais, que são expressos através das lágrimas, 
sendo assim possíveis expressões espontâneas. Desta forma, o autor demonstra através 
da análise de casos como morte, contrição religiosa, pedido de ajuda, demonstração de 
compaixão e clemência, cenas de despedida, no caso da perda da honra e em momentos 
de luto, que o choro é aceito socialmente. Todavia, em casos de choro masculino 
público por causa de dor, não há a mesma aceitação.  

O que a princípio parece tratar-se de uma ‘pequena história das lágrimas/do 
choro’ transforma-se num ataque direto e pessoal à obra de Gerd Althoff, perdendo, 
assim, o caráter científico da crítica. Em dois momentos fica mais do que claro esse 
ataque pessoal desvelado a Gerd Althoff. Numa das passagens do texto, Dinzelbacher 
ironiza a teoria de Althoff das ‘lágrimas encenadas’ através da pergunta: “Em casos de 
necessidade, os reis mandaram, então, buscar uma cebola na cozinha da corte?” 
(“Haben sich die Könige im Bedarfsfall denn eine Zwiebel aus ihrer Hofküche holen 
lassen?”, p. 43). Em outro trecho, Dinzlebacher se questiona os porquês do modelo 
‘althoffiano’ ter-se propagado tão rápido e de forma tão eficaz, questões essas, que o 
próprio autor se esmera em responder. A primeira relaciona-se ao fato do caráter 
inovativo da abordagem e ao fato de Althoff oferecer “uma explicação funcional para 
componentes, que para nós são estranhos, do agir medieval” (“das Angebot einer 
funktionalen Erklärung für uns fremde Komponenten mittelalterlichen Agierens”, p. 
67). A segunda é apresentada em uma nota de rodapé com ares de teoria da conspiração. 
Dizelbacher alega que o grande responsável pela recepção bem-sucedida das teorias de 
Althoff é o ‘Münsterander Institut für Frühmittelalterforschung’ (Instituto de Münster 
para Pesquisa da Idade Média Primeva) (cf. p. 67).  
 Gerd Althoff, por sua vez, acredita, contudo, que tenha havido algum mal-
entendido em toda a polêmica levantada por Peter Dinzelbacher, pois o primeiro nunca 
teria afirmado que não há choro espontâneo. Althoff afirma ainda que, embora no 
período medieval tenha havido sim expressões espontâneas de sentimentos, essas não 
foram e não são seu objeto de estudo, asseverando ainda que no caso dos rituais, não se 
reagia espontaneamente. E somente nessa prerrogativa se baseia seu estudo.3  
 Na segunda parte de seu estudo, Dinzelbacher foca os rituais de cura na Idade 
Média, mais uma vez para atentar para o fato de que os novos medievistas devem estar 
atentos ao perigo de superestimar as ‘descobertas’, uma vez que há curas e ou tentativas 
de cura que seriam ritualísticas e outras que, simplesmente, abordam os discursos 
médicos medievais, as quais não devem ser incluídas “sob o pretenso Panritualismo da 
Idade Média” (“unter dem angeblichen Panritualismus des Mittelalters”, p. 133). Sendo 
assim, a crítica de Peter Dinzelbacher aos chamados ‘modismos acadêmicos’ deve 
extender-se para todos os campos do saber e ser lida como um alerta geral aos futuros 
pesquisadores. 
 
                                                 
NOTAS 
1 Sonderforschungsbereich (SFB) são projetos de pesquisa com prazos de duração de até doze anos, que 
unem pesquisadores de diferentes universidades e disciplinas, a fim de alcançarem novos conhecimentos 
para temas pré-determinados. Na Alemanha, tais grupos de pesquisa são fomentados pela Sociedade 
Alemã de Pesquisa (DFG) (Cf. http://www.dfg.de/foerderung/programme/koordinierte_programme/sfb/, 
acessado em 23 de agosto de 2010). 
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2 Para mais informações sobre as linhas de pesquisas, os professores colaboradores, as publicações e os 
eventos ver http://www.ritualdynamik.de/, acessado em 23 de agosto de 2010. 

3 ALTHOFF, Gerd. Aufgeführte Gefühle. Die Rolle der Emotionen in den öffentlichen Ritualen des 
Mittelalters. In: Passions in Context I 2010/1. 


